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Cuiabá atinge 100% da frota de
ônibus em circulação climatizada

Gilberto Leite

Casos de chikungunya em Cuiabá
aumentam 2.860%  em seis meses

Rodrigo Nunes/MS

Cuiabá enfrenta um sur-
to alarmante de chikungunya, 
com um aumento de 2.860% 
nos casos nos últimos seis me-
ses, segundo dados da Secretaria 
Municipal de Saúde. Em todo o 
Mato Grosso, foram registradas 
11 mortes pela doença. A capital, 
que no ano anterior teve apenas 
10 notificações e nenhuma mor-
te, agora conta com 296 casos 
possíveis, dos quais 265 foram 
confirmados, resultando em 
uma morte. O período chuvoso, 
que começa no mês de outubro, 
pode agravar ainda mais a situ-
ação. A prevenção inclui elimi-
nar focos de água parada e usar 
repelentes. Pág. 8

Da redação

Sem modéstia, o pre-
feito de Cuiabá, Emanuel 
Pinheiro (MDB), afir-
mou que, caso pudesse 
disputar as eleições de 
2024, seria o favorito 
diante dos candidatos. 
"Eu não tenho dúvidas", 
disse durante o terceiro 
episódio do podcast En-
trevistas Estadão Mato 
Grosso, na segunda-fei-
ra, 24 de junho.

Convicto de que seria 
reeleito, o prefeito dis-
se que isso não signifi-
ca que ele seja arrogan-
te, mas que ele trabalha 
humildemente. "Quan-
do disputei a reeleição 
em 2020, os adversários 
disseram que eu não 
iria nem para o segun-
do turno, que iria per-
der. Quem é o prefeito 
de Cuiabá atualmente? 
Emanuel Pinheiro. Não 
sou prepotente, mas não 
podemos deixar de fa-
lar da transformação de 
Cuiabá", afirmou.

Pinheiro disse que 
se sente feliz ao olhar 
para a capital e sabe que 

a população reconhece 
sua gestão. "Eu não me 
arrependo de nada. Te-
nho humildade, sou ser 
humano como todos, e 
não um todo-podero-
so. Todo-poderoso é só 
Deus. Não sou infalí-
vel, erro, procuro acer-
tar mais, mas sou de 
carne e osso, também 
tenho limitações. Tra-
balho muito para acer-
tar mais, sou realizado, 
por duas vezes prefeito 
da terra em que nasci", 
pontuou.

ELEIÇÕES 2024 - As 
Eleições Municipais de 
2024 serão realizadas no 
dia 6 de outubro, e um 
eventual segundo tur-
no deve ocorrer no últi-
mo domingo do mesmo 
mês, dia 27.

O segundo turno é 
previsto em cidades com 
mais de 200 mil eleito-
res, onde a candidata ou 
candidato mais votado 
à Prefeitura não tenha 
atingido a maioria ab-
soluta, isto é, metade 
mais um dos votos váli-
dos (excluídos brancos e 
nulos).

Emanuel, garante 
que seria reeleito

Gilberto Leite

Da redação 

Cuiabá acaba de atin-
gir uma meta ambiciosa 
que coloca a cidade na 
vitrine nacional: 100% da 
frota de ônibus em cir-
culação agora conta com 
ar-condicionado. Quando 
o prefeito Emanuel Pi-
nheiro assumiu a gestão 
em 2017, apenas 17% dos 
ônibus da capital eram 
climatizados. Em 23 de 
junho deste ano, esse 
percentual já havia subi-
do para 98,44%, e com a 
entrega de 15 novos ve-
ículos na manhã do dia 
27, a meta foi finalmente 
alcançada, tudo isso sem 
qualquer aumento de ta-
rifa para a população.

A solenidade de en-
trega dos novos ônibus 
aconteceu na sede da 
empresa Rápido Cuiabá, 
no bairro Jardim Vitória, 
e contou com a presen-
ça de diversas lideranças 
comunitárias. O prefeito 
Emanuel Pinheiro desta-
cou a importância desse 
avanço para a cidade e 
para os usuários do trans-
porte coletivo.

“Hoje, coloco Cuia-
bá na frente, na vitrine 
nacional em termos de 
transporte coletivo, dei-
xando um exemplo claro 
de que quando se quer 
fazer, se faz. Durante es-
ses sete anos e meio de 
gestão, se eu dei um ou 
dois aumentos de tari-

fa, foi muito. E conseguir 
realizar esse feito sem 
afetar financeiramen-
te a população cuiabana 
é gratificante. Cuiabá é a 
única cidade do país com 
100% da frota de ônibus 
climatizada,” afirmou o 
prefeito.

O diretor de Trans-
porte da Secretaria de 
Mobilidade Urbana de 
Cuiabá (Semob), Nicolau 
Budib, comemorou não só 
a climatização dos ônibus, 
mas também os avanços 
na infraestrutura de pon-
tos de ônibus e abrigos. 
“Quando começamos a 
gestão, havia 2.400 pon-
tos mapeados, dos quais 
menos de 400 tinham 
abrigos. Hoje, entrega-

mos mais de 1.300 abri-
gos e seguimos instalan-
do cerca de 40 a 50 novos 
abrigos toda semana,” 
destacou Budib.

Para José Maurício Pe-
reira, presidente da União 
Coxipoense de Morado-
res de Bairros (UCAM), a 
modernização da frota é 
um reflexo direto dos in-
vestimentos na qualida-
de de vida dos cuiabanos. 
“Estamos acompanhando 
mais uma entrega de ôni-
bus novos e adaptados, 
principalmente para pes-
soas com deficiência. Cada 
dia, Cuiabá melhora mais 
em termos de qualidade e 
quantidade de transporte. 
O prefeito valoriza o cida-
dão, trazendo melhorias 

e dignidade para todos,” 
disse Pereira.

Valter Arruda, presi-
dente da Federação Ma-
to-grossense das Asso-
ciações de Moradores de 
Bairros (FEMAB), elogiou 
a gestão do prefeito Ema-
nuel Pinheiro por estar 
atenta às necessidades 
da população. “Uma fro-
ta 100% renovada muda 
para melhor a qualidade 
de vida de muitos cuia-
banos que dependem do 
transporte coletivo. O ar-
-condicionado não é luxo, 
é uma questão de huma-
nização da cidade,” reite-
rou Arruda.

A secretária de Mobi-
lidade Urbana de Cuiabá 
(Semob), Luciana Zam-

proni, destacou que o su-
cesso alcançado é resul-
tado de muita dedicação e 
trabalho em prol da popu-
lação. “Investimos na fro-
ta e na população, sempre 
buscando o melhor para 
os cuiabanos. São ônibus 
com ar-condicionado, wi-
-fi, elevador para pessoas 
com deficiência e câme-
ras de segurança. Isso me 
deixa muito feliz,” afir-
mou a secretária.

Atualmente, o trans-
porte público de Cuia-
bá atende cerca de 200 
mil pessoas diariamente. 
Ao longo de quase oito 
anos de gestão, cerca de 
300 novos ônibus foram 
entregues pelo prefeito 
Emanuel Pinheiro.

73% dos negócios abertos são MEI
Da redação 

No primeiro semes-
tre de 2024, o estado 
de Mato Grosso viu um 
crescimento expressivo 
no número de microem-
preendedores individu-
ais (MEIs), que lidera-
ram a abertura de novas 
empresas na região. De 
janeiro a junho, foram 
registrados 33.453 no-
vos MEIs, representando 
73% do total de peque-
nos negócios abertos no 
estado. Os dados foram 
divulgados pelo Servi-
ço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas em 
Mato Grosso (Sebrae-
-MT) com base em in-
formações da Receita 
Federal do Brasil.

A Superintendente do 
Sebrae/MT, Lélia Brun, 
destacou a importância 
do apoio da instituição 
aos pequenos negócios, 
especialmente no Dia 

Internacional das Micro, 
Pequenas e Médias Em-
presas, celebrado em 27 
de junho. 

"Hoje celebramos 
uma data que destaca a 
importância desses ne-
gócios para a economia 
global. Em Mato Grosso, 
temos visto um cresci-
mento significativo no 
número de microem-
preendedores individu-
ais, que lideram a taxa 
de abertura de empresas 
no estado. O Sebrae tem 
sido fundamental nes-
se processo, oferecendo 
apoio e capacitação para 
que esses empreende-
dores possam prospe-
rar", afirmou Lélia.

O Sebrae-MT reali-
zou 336.594 atendimen-
tos no estado, dos quais 
mais de 55 mil foram 
voltados para pequenos 
negócios. 

As micro e pequenas 
empresas representam 

89,4% do universo em-
presarial de Mato Gros-
so. Esse segmento é 
fundamental para a ge-
ração de emprego e ren-
da, além de impulsionar 
a inovação e o desenvol-
vimento local. Nos últi-
mos dois anos, houve um 
crescimento de 12,7% no 
número de empresas, 
demonstrando a resili-
ência e a determinação 
dos empreendedores 
mato-grossenses.

DADOS RELEVANTES 
- Mato Grosso possui 
482.257 empresas ativas, 
das quais 227.772 são 
MEIs (47,2%), 162.266 
são microempresas 
(33,6%) e 41.027 são em-
presas de pequeno porte 
(8,5%). Os setores mais 
representativos são: Ser-
viços (47,1%), Comércio 
(31,7%), Construção Ci-
vil (10,06%), Indústria 
(8,95%) e Agropecuária 
(2,11%).

A celebração do Dia 
Internacional das Micro, 
Pequenas e Médias Em-
presas, instituído pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) em 2017, 
reforça a importância des-
sas empresas para a eco-
nomia global. Em outubro, 
o Brasil também celebra o 
Dia Nacional das Micro e 
Pequenas Empresas, des-
tacando ainda mais a rele-
vância desse segmento.

“Neste dia, reforça-
mos nosso compromisso 
de continuar apoiando 
os pequenos negócios, 
que são essenciais para o 
fortalecimento da nossa 
economia. Parabeniza-
mos todas as micro e 
pequenas empresas pelo 
seu papel crucial no de-
senvolvimento econô-
mico e social do nosso 
estado e do nosso país”, 
completou Lélia Brun.

*Com informações da 
Assessoria de Imprensa 



OPINIÃO

O futuro se constrói agora

EDITORIAL

São cada vez menores as 
chances de a humanidade evi-
tar um desastre planetário 
decorrente das mudanças cli-
máticas, cujos sintomas já co-
meçam a ser sentidos em várias 
partes do mundo, com secas e 
chuvas recordes. Para muitos, 
os riscos parecem distantes, 
como uma distopia cinemato-
gráfica, restrito aos fóruns de 
debates, universidades e orga-
nizações não governamentais. 
Esse ‘negacionismo climático’ 
é até compreensível, principal-
mente no Brasil, país tão aben-
çoado com terras férteis e clima 

favorável para o cultivo, a terra 
onde “em se plantando, tudo 
dá” como já relatava Pero Vaz 
de Caminha em sua primeira 
carta a Portugal.

Acontece que assim como o 
vírus que causou a pandemia de 
covid-19, as mudanças climáti-
cas se aproximam de nós de for-
ma praticamente imperceptível. 
E como já sabemos, a natureza 
se impõe sem piedade. Os efei-
tos da crise climática estão cada 
vez mais próximos e tendem a 
aumentar nos próximos anos, 
como uma doença que come-
ça com uma pequena dorzinha 
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O avanço da computação quântica tem 
se tornado uma prioridade para as principais 
empresas de tecnologia. Esse interesse 
é compreensível, já que, em comparação 
com a computação tradicional, este novo 
campo possui a capacidade de processar 
informações de maneira mais dinâmica para 
determinadas classes de problemas, como a 
fatoração e busca de algoritmos complexos, 
de forma muito mais eficiente que os com-
putadores clássicos.

Empresas líderes como IBM e Google têm 
investido consideravelmente para impulsio-
nar esta tecnologia, aumentando o número 
de qubits em seus processadores quânticos. 
Além delas, Microsoft e Quantinuum também 
estão fortemente empenhadas na evolução 
da capacidade e qualidade dos qubits, a 
unidade fundamental do bit quântico. O mar-
co da supremacia quântica alcançado pelo 
Google exemplifica este progresso.

O envolvimento ativo dessas grandes 
empresas resultou em melhorias significati-
vas em diversas áreas. Houve avanços em 
hardware, software, algoritmos e aplicações 
práticas, bem como na estabilidade dos 

qubits. Além disso, foram desenvolvidos 
algoritmos práticos como os de Shor e 
Grover, e criadas plataformas de progra-
mação como Qiskit e Cirq. Os progressos 
na correção de erros quânticos também 
foram notáveis. Este engajamento fortale-
ceu a infraestrutura tecnológica e aumen-
tou substancialmente os investimentos e 
colaborações entre empresas, instituições 
acadêmicas e governos.

Este otimismo em relação ao desenvolvi-
mento se reflete em investimentos. Segundo 
a Pesquisa Febraban de Tecnologia Bancária 
2024, 71% dos bancos consideram as inova-
ções tecnológicas, incluindo a computação 
quântica, prioritárias em suas estratégias de 
diferenciação. Embora 11% das instituições 
estejam começando a investir nesse cam-
po, comparado aos anos anteriores, esses 
números ilustram um panorama positivo na 
adoção da computação quântica.

Este entusiasmo não se restringe ao setor 
bancário, alcançando também áreas como 
saúde, com a  possibilidade de descoberta 
de novos materiais e medicamentos, análise 
preditiva e modelagem de sistemas comple-
xos. A criptografia também se beneficia, com 
métodos de comunicação mais seguros, além 

Otimismo prudente

e logo se torna insustentável. É 
o que aponta o relatório mais 
recente do Painel Intergover-
namental sobre o Clima (IPCC), 
relatório divulgado pela Organi-
zação das Nações Unidas (ONU).

Neste novo levantamento, a 
organização se dedicou a ava-
liar as vulnerabilidades natu-
rais e socioeconômicas dos pa-
íses às mudanças climáticas, em 
uma tentativa de se adiantar 
aos impactos regionais e tra-
çar medidas para mitiga-los. E 
o cenário é nada alentador. A 
previsão geral para o globo é de 
uma queda na produção de ali-
mentos, um problema e tanto 
para um mundo cuja população 
continua crescendo em ritmo 
acelerado.

Sobre a situação específica 
do Brasil, o IPCC aponta risco de 
queda substancial na produção 
agrícola, o que tende a aumen-
tar a situação de insegurança 
alimentar em todo o mundo. 
Em 2021, uma pesquisa da ONU 
apontou que 116,8 milhões de 
brasileiros (cerca de 55% da po-
pulação) já lidavam com algum 
grau de insegurança alimentar, 
não por causa da seca ou das en-
chentes, mas por falta de dinhei-
ro. As mudanças climáticas ten-
dem a agravar esse problema.

O IPCC aponta ainda que há 
um risco crescente de uma crise 
humanitária devido à migração 
da população da região Nor-
deste, comumente afetada por 
eventos climáticos adversos, que 

devem se tornar cada vez mais 
frequentes. Os ‘refugiados do 
clima’ vão disputar trabalho, 
moradia e alimentos mais ao 
sul, aumentando a pressão sobre 
as terras agricultáveis do país.

Essa é a realidade prevista 
para o Brasil, se nada for feito 
para muda-la. Seguimos como 
um carro desgovernado em di-
reção ao abismo, mas ainda é 
possível desviar dessa rota de 
colisão. Para isso, cada um de 
nós deve se atentar ao seu pa-
pel na construção de um futuro 
mais sustentável, além de co-
brar de nossas autoridades que 
façam sua parte para garantir 
que nossos filhos e netos tenham 
um mundo para viver, como nós 
vivemos.

da simulação de materiais e química, com a 
modelagem precisa de moléculas complexas. 
Todas essas áreas podem se beneficiar da 
confluência entre computação quântica e IA, 
que proporciona a capacidade de analisar 
e aprender a partir de grandes volumes de 
dados e resolver problemas complexos de 
forma exponencialmente mais rápida.

No estágio atual, enfrentamos questões 
como a alta taxa de erros dos qubits e a 
necessidade de condições extremas, como 
temperaturas muito baixas, para operar, o 
que dificulta sua escalabilidade e viabilidade 
prática em curto prazo. Há também riscos 
significativos de segurança, pois a capaci-
dade de quebrar criptografias atuais pode 
comprometer seriamente a privacidade e 
segurança dos dados.

Isso significa que, apesar das conquistas 
dos últimos anos, uma abordagem otimista, 
mas racional, é necessária em relação à 
computação quântica. Ainda há muito a ser 
feito, incluindo investimentos em pesquisa 
para desenvolver novas capacidades em sof-
tware, hardware, conectividade e segurança. 

Do ponto de vista da aplicação, é funda-
mental identificar quais problemas práticos 
podem ser significativamente melhorados 

pela tecnologia quân-
tica e como integrá-la 
aos sistemas clássicos 
existentes. Desafios 
como a melhoria da 
estabilidade e fidelidade 
dos qubits e a criação 
de algoritmos práticos e eficientes também 
precisam ser superados. Também é urgente 
desenvolver novas técnicas de criptografia 
pós-quântica, um dos principais obstáculos 
para a adoção dessa tecnologia no setor 
bancário. 

Para mitigar os riscos envolvidos, é es-
sencial focar na correção de erros quânticos 
e na estabilização dos qubits. Investimentos 
robustos em pesquisa e infraestrutura são 
fundamentais para melhorar a eficiência 
operacional e reduzir as exigências tec-
nológicas. A colaboração entre governos, 
academia e indústrias pode acelerar a de-
finição de normas de segurança, garantindo 
uma transição segura para a computação 
quântica e minimizando impactos adversos 
potenciais.

*PAULO WATANAVE é diretor de operações 
de Data & AI na Nava Technology for Business

Marileidi Scena (*)

A agricultura brasileira sempre foi mar-
cada pela tradição e pelo conhecimento 
passado de geração para geração. Os en-
sinamentos no campo eram transmitidos em 
um ciclo contínuo de sabedoria acumulada 
e adaptada às necessidades da região e 
época. Desta forma, a partir da observação 
da natureza, sabia-se o sobre o tempo certo 
de plantar e colher, o manejo dos solos e 
dos animais, bem como as técnicas de con-
trole de pragas, tudo isso passado de pais 
para filhos. Essa herança cultural sempre 
foi vital para a sobrevivência e o sucesso 
desse ambiente familiar e para aqueles que 
viviam da atividade.

Porém, nas últimas décadas, uma re-
volução silenciosa vem transformando a 

maneira como os alimentos são cultivados, 
impulsionada principalmente pela inovação 
tecnológica e pela busca cada vez maior por 
sustentabilidade. Contudo, com o avanço 
eminente da tecnologia no meio rural, a 
agricultura começou a ser impactada por 
mudanças significativas. A introdução de 
máquinas agrícolas, fertilizantes químicos e 
pesticidas revolucionou a produtividade nas 
fazendas. E ainda mais, vemos nos últimos 
anos, o ingresso do digital e da biotecno-
logia, que têm redefinido as possibilidades 
no campo mostrando assim que ainda há 
muito por vir com a tecnologia.

Hoje, a agricultura de precisão e a Inte-
ligência artificial (IA), junto a conectividade, 
permitem que a classe produtora monitore e 
gerencie suas lavouras com uma assertivi-
dade antes inimaginável. Sensores de solo, 

A revolução no campo brasileiro
drones, imagens de satélite e softwares 
de gestão agrícola proporcionam dados 
em tempo real, permitindo decisões mais 
eficientes. Esses avanços possibilitam que 
agricultores possam gerenciar de maneira 
menos árdua suas propriedades, reduzindo 
desperdícios e aumentando os lucros.

De acordo com pesquisas da Embrapa, 
a adoção dessas tecnologias resultou em 
um aumento médio de 20% na produtivi-
dade das culturas. A biotecnologia, por sua 
vez, tem desenvolvido soluções avançadas 
nas áreas de aplicação, nutrição e biológi-
cas. Além disso, o setor de P&D das em-
presas têm buscado desenvolver cultivares 
e tecnologias que permitam que as plantas 
tenham uma melhor resposta ao controle 
de pragas e doenças, e variedades que se 
adaptam melhor às mudanças climáticas. 
Essas inovações não só aumentam a pro-
dutividade, mas também promovem uma 
agricultura mais sustentável e resiliente. 
A Agroallianz, por exemplo, diante deste 
cenário e na busca de trazer soluções aos 
problemas enfrentados pelos produtores, 
trouxe uma tecnologia inovadora para o 
mercado brasileiro, proporcionando me-
lhor conforto térmico, redução do efeito 
do estresse abiótico nas plantas e garan-
tindo maior produtividade, a tecnologia 
Osmobetan.

Embora a tradição ainda seja um fator 
relevante, a nova geração de agricultores 
está cada vez mais conectada e com a 
informação na palma da mão. Os jovens 
estão combinando o conhecimento herdado 
no âmbito familiar com as inovações tec-
nológicas, criando um modelo híbrido, que 
valoriza o melhor dos dois mundos. Eles es-
tão abertos a experimentar novas técnicas, 
investir em tecnologia e buscar formas mais 
sustentáveis para produzir. Programas de 
capacitação e parcerias com instituições de 

pesquisa e empresas 
de tecnologia agrícola 
estão disseminando 
conhecimentos e prá-
ticas modernas para 
pequenos e grandes 
produtores. Esse movimento ajuda a ga-
rantir que o setor continue competitivo e 
sustentável no cenário global.

Um futuro promissor para a agricul-
tura brasileira

Esse panorama de transformação no 
campo brasileiro é um testemunho da 
capacidade de adaptação e inovação dos 
agricultores. Do conhecimento passado 
de pai para filho às tecnologias de ponta 
que hoje moldam o futuro da agricultura, 
estamos vivendo uma era de grandes mu-
danças. Esse progresso não só aumenta a 
produtividade e a eficiência, mas também 
abre caminhos. Segundo dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o agronegócio representa cerca 
de 21% do PIB brasileiro, evidenciando a 
importância desse setor para a economia 
nacional.

Os produtores do Brasil, sejam vetera-
nos ou novos empreendedores rurais, estão 
no centro de uma revolução que promete 
transformar não apenas a produção de ali-
mentos, mas toda a cadeia produtiva. Eles 
estão abraçando um modelo de negócio 
onde tradição e inovação caminham lado 
a lado, garantindo que a riqueza do co-
nhecimento seja preservada, enquanto ex-
ploram as oportunidades oferecidas pelas 
tecnologias. Este equilíbrio entre o antigo 
e o novo está criando um futuro promissor 
para assegurar a segurança alimentar das 
nossas próximas gerações.

* MARILEIDI SCENA é coordenadora de 
comunicação e marketing na Agroallianz

Ricardo Viveiros (*) 
 
A história é útil à evolução da sociedade. 

Assimilar técnicas atende ao capitalismo, 
por isso é valorizada. Entretanto, a emanci-
pação humana requer mais do que acúmulo 
de riqueza. Boa saúde, educação, cultura, 
ética, respeito são bens que superam muitas 
coisas. Qualquer pensamento político que 
não privilegie as pessoas e a vida delas está 
no caminho errado. Tem sido assim com 
regimes autoritários, como nazismo; fascis-
mo; franquismo (nazifascista); salazarismo 
e outros.

Comum aos governos opressores está a 
sustentação política de partidos da direita. 
Observa-se, além das ditaduras do Oriente 
Médio – de fundamentação religiosa –, na 
Europa, na África, nos Estados Unidos e, 
também, na América do Sul, que a direita tem 
cooptado a população. A desigualdade cres-
cente impulsiona uma revolta que aproxima 
o povo, com ênfase nos menos politizados, 

de promessas populistas. Persiste um vácuo 
deixado pela esquerda mundial que não 
consegue se comunicar como a direita, que 
se vale de fake news. No Brasil, em 2018 e 
nos quatro anos seguintes, assim como na 
Ópera dos três vinténs, de Bertold Brecht e 
Kurt Weill, a democracia esteve frágil pela 
miséria e pela corrupção. Desalentados 
agarraram-se a bizarros discursos eivados 
de ódio e mentiras, e elegeram um radical 
prepotente que (des)governou o País.

A triste receita da aceitação tem sido 
próspera aos políticos de direita. Um exemplo 
é Donald Trump, que aumenta sua populari-
dade na mesma proporção de seu ódio aos 
estrangeiros e de suas condenações nos 
tribunais. Se as eleições fossem hoje, seria 
eleito e aumentaria a cultura etnocentrista. 
A invasão ao Capitólio, em 6/1/2021, foi a 
mais esdrúxula manifestação de tentativa 
de golpe na denominada maior democracia 
do planeta. Um incentivo para que, no Brasil, 
em 8/1/2023, houvesse a reedição tropical 

Ultradireita: perigosa e inútil
de tentativa de Golpe de Estado. As duas 
ações marcadas pela dissonância cognitiva 
dos envolvidos e pela força das instituições 
que contiveram, investigaram e puniram os 
vândalos. E hoje combatem injustificadas 
tentativas de anistia.

Depois da desonra mundial que o nazismo 
trouxe à Alemanha, a Europa transitou entre 
a hegemonia dos grupos de centro e flertes 
com a esquerda. A atual aproximação da 
ultradireita é fato. Os resultados nas eleições 
europeias consolidam a liderança do centro. 
Mas a ultradireita terá destaque em países 
que, historicamente, ditam a política do con-
tinente como França e Alemanha. Brasileiros 
que moram no exterior atenção: a xenofobia é 
ameaça crescente aos imigrantes, sobretudo 
a pretos, pardos e indígenas. Até no berço 
do Iluminismo, o respeito se tornou artigo 
de luxo.

Como disse o filósofo Noberto Bobbio, o 
domínio da violência é a principal caracterís-
tica da existência dos estados e, por conse-

quência, o mais efetivo 
poder. A direita utiliza 
esse poder sem limite. 
Perigoso. Intolerantes 
que administram as na-
ções têm uma fórmula 
de governo que sempre 
deixa a fúria como opção viável. A guerra 
não é avanço, falta de humanidade é atraso 
civilizatório. A ignorância e a má-fé da ultra-
direita no trato com pautas sociais são ape-
nas uma das faces da política reacionária. 
A preservação do planeta, a tolerância com 
as pessoas, o combate aos preconceitos e 
a visão emancipatória do humano inexistem.

A ultradireita, além de perigosa e inútil, é 
deselegante.

*RICARDO VIVEIROS, jornalista, professor 
e escritor, é doutor em Educação, Arte e 
História da Cultura; autor, entre outros, de A 
vila que descobriu o Brasil; Justiça seja feita 
e Memórias de um tempo obscuro.
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O governador não poupou nem o Congresso, dizendo que os parlamentares
 são omissos e "estão deixando a Suprema Corte interferir"

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (União) criticou 
duramente o Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
por descriminalizar o 
porte de maconha para 
uso pessoal. Em con-
versa com jornalistas na  
terça-feira, 25 de junho, 
ele também não poupou 
críticas ao Congresso 
Nacional por omissão.

Segundo Mauro, os 
parlamentares estão dei-
xando a Suprema Corte 
interferir nas decisões 
que deveriam ser toma-
das pelo Legislativo.

"Esse debate sobre a 
legalização da maconha 
não deveria estar ocor-
rendo no STF, é lamen-
tável. O STF é importan-
te, é a Corte Máxima do 
Judiciário, é o 'Guardião 
da Constituição', mas 
não deveria e não deve 
fazer as leis deste país. 
Cadê o Congresso Na-
cional, cadê os senado-

DESCRIMINALIZAÇÃO DA MACONHA

Mauro critica decisão do STF
res e deputados para fa-
zer esse debate? O poder 
emana do povo e quem 
foi eleito para debater 
isso é o Congresso Na-
cional. Eles se omitem e 
não cumprem seu papel, 
daí vem o Supremo e co-
loca as regras e normas 
em todas as áreas. Não se 
pode subir o morro por-
que o Supremo decidiu 
que não pode. O aborto, 
o Supremo é quem vai 
decidir se pode ou não. 
É absurdo", desabafou o 
governador.

Na avaliação de Mau-
ro, ao descriminalizar o 
porte de maconha, a Su-
prema Corte estaria "le-
galizando" a atuação das 
facções criminosas no 
tráfico de drogas, já que 
não existe um mercado 
regulamentado para este 
tipo de produto.

"E se legalizar o con-
sumo, que esse merca-
do sempre foi domina-
do pelas facções, então 
o STF está legalizando a 

Gilberto Leite

Na avaliação de Mauro, ao descriminalizar o porte de maconha, a Suprema Corte 
estaria "legalizando" a atuação das facções criminosas

comercialização para as 
facções, a venda de dro-
ga. Ou vai aparecer no 
mercado? E isso é muito 
ruim, é lamentável tudo 
isso", criticou.

Mendes afirmou ainda 
que, mesmo diante da li-
beração do porte de ma-
conha, o Estado vai conti-
nuar reprimindo o tráfico 
de drogas. Ele também 
ressaltou os malefícios 
causados pelas drogas 
para a sociedade.

"É um exemplo ruim. 
Quem teve exemplo em 
casa ou de alguém pró-
ximo sabe o dano que 
pode causar ao cidadão. 
É a droga, depois coca-
ína e depois pequenos 
delitos e assim come-
ça a prática dos gran-
des crimes. Isso corrói e 
corrompe a estrutura do 
país. Eles estão descri-
minalizando o uso, mas 
o tráfico na lei é crime e 
vamos continuar repri-
mindo na forma da lei", 
concluiu.

Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislati-
va, Eduardo Botelho 
(União), negou que seu 
irmão Rômulo Botelho, 
dono de empresas de 
ônibus, iria tocar o BRT 
de Cuiabá e Várzea Gran-
de. A denúncia foi feita 
pelo deputado federal e 
pré-candidato a prefeito 
de Cuiabá pelo PL, Abí-
lio Brunini. Segundo ele, 
trata-se de "falácias" 
e ele diz defender uma 
nova licitação de conces-
são do transporte.

"Eu posso dizer que 
são falácias. Eu defendo 
que seja feita uma nova 
licitação, e eu não vou 
ficar discutindo coisas 
que não foram decidi-
das e não têm sentido. E 
o governo disse que está 
focado na obra, depois 
será na compra dos ôni-
bus e depois na operação 
deles. O secretário da 
Sinfra [Marcelo Padeiro] 
disse que nem compra-
ram os ônibus. Então, 
eles vão discutir a com-
pra e o modelo dos ôni-
bus e depois o modelo de 
operação", disse.

Para o presidente da 
Assembleia, que tam-
bém é pré-candidato a 
prefeito, seu adversário 
político está "plantando 
maldade". "Tem malda-
de porque não é verdade. 
Se tivesse definido, mas 
não tem. Não tem nem 
modelo exato do ônibus 
que vai ser comprado", 
comentou.

A denúncia do parla-
mentar seria que a ope-
ração dos ônibus poderia 
ser realizada pelas em-
presas que comandam 
o transporte público em 
Cuiabá. Botelho comen-
tou que não pretende 
acionar Abílio na justiça 
por falsa informação.

"Primeiro tem que 
entender de língua por-
tuguesa, 'poderia' é algo 

que pode ocorrer e que 
não é exato. E que vai ser, 
é outra coisa. Eu não vou 
representá-lo por isso na 
justiça", finalizou.

O Estado será o res-
ponsável pela compra dos 
56 ônibus elétricos “para 
que as empresas opera-
doras promovam a ope-
ração dos serviços do BRT 
quando a sua infraestru-
tura estiver concluída”.

“O trabalho de provi-
mento da frota de ôni-
bus elétricos envolve 
estudos de engenharia 
e modelagens de con-
tratação, direta, por lo-
cação ou concessão, as 
quais deverão ser reali-
zadas pelo Estado”, diz 
trecho do documento da 
Secretaria de Estado de 
Infraestrutura (Sinfra).

COMANDO DO BRT

Eduardo Botelho diz que denúncia de Abílio é “falaciosa”

Da Redação

Após grande articula-
ção do deputado estadu-
al Gilberto Cattani (PL), 
a Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (ALMT) 
derrubou na quarta-fei-
ra (26) o veto integral 
do Governo do Estado ao 
projeto de lei, de autoria 
do próprio Cattani, que 
garante aos produtores 
de leite o direito de sa-
berem o preço de seus 
produtos lácteos no mo-

mento da negociação de 
compra e venda.

Em Mato Grosso, as-
sim como em outros es-
tados do país, o produtor 
de leite é muito prejudi-
cado por vender o seu 
produto para os laticí-
nios e ficar sabendo o 
preço que será pago por 
ele somente de 30 a 45 
dias depois de vendido.

A proposta, que tra-
mita na casa de leis des-
de 2023, recebeu parecer 
favorável da Comissão de 

Agropecuária e foi apro-
vado em duas votações 
no Plenário, porém teve 
o veto total do Gover-
no do Estado. Devolvido 
para Assembleia Legisla-
tiva, a proposta também 
teve parecer contrário da 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), com voto 
contrário do presidente 
Júlio Campos (União).

“Não existe um item 
de mercado que não se 
tenha preço. O único 
produto que é comercia-

VETO DERRUBADO

Laticínios devem informar preço do leite na venda
lizado que não tem preço 
é o leite. O produtor en-
trega o leite e daí em 30 
dias ele vai saber quanto 
o comprador irá pagá-
-lo. O que o governo e a 
nossa CCJ tem contra o 
leiteiro para vetar esta 
importante matéria?”, 
questionou Cattani.

Com a derrubada do 
veto, a lei que vai a à 
promulgação pelo Le-
gislativo, ainda torna 
um ato ilícito a omissão 
da informação do pre-

ço do produto lácteo no 
momento da negociação 
de compra e venda entre 
produtor e empresa.

De acordo com pará-
grafo único da propos-
ta, a empresa que fizer 
afirmação falsa ou omi-
tir informação relevante 
sobre o preço a ser pago, 
estará cometendo crime 
previsto na Lei Federal 
n° 8.078, que dá ao in-
frator uma detenção de 
três meses a um ano, 
além de multa.

Da redação

O deputado estadual 
Nininho (PSD) criticou 
os métodos aplicados 
pelo Governo do Estado 
para conter os focos de 
incêndio no Pantanal, 
sugerindo o uso da téc-
nica de desmatamento 
conhecida como "cor-
rentão". A declaração foi 
feita na tribuna da As-
sembleia Legislativa na 
manhã da última quar-
ta-feira, 26 de junho.

"Eu tenho uma visão 
totalmente diferente do 

que vejo na televisão. 
Enquanto continuar-
mos correndo atrás do 
fogo, mesmo que tra-
gam todas as aeronaves 
e caminhões-pipa dis-
poníveis, nunca con-
seguirão apagar esse 
fogo. Na minha visão 
estratégica, está erra-
do. Você só vai contra-
por o fogo colocando 
fogo ao contrário. Gos-
taria que, na audiência 
pública da Assembleia, 
os responsáveis vies-
sem aqui para explicar. 
Eles precisam progra-

mar e contra-atacar. Se 
há um corixo, é natural 
que, se não colocar fogo 
contra, venha um fogo 
em grande proporção. 
Estou falando como al-
guém que trabalhou na 
roça. Agora, esse negó-
cio de avião pegar 500 
litros de água e jogar, 
isso não funciona", de-
clarou Nininho.

Ao defender o uso 
da técnica de desmata-
mento conhecida como 
"correntão", o parla-
mentar ainda criticou 
os ambientalistas, afir-

COMBATE ÀS CHAMAS

Nininho defende uso do “correntão” no Pantanal
mando que é necessá-
rio usar o método para 
abrir aceiros rapida-
mente. "Se não mu-
darem as estratégias e 
verificarem as proprie-
dades onde é possível 
passar a grade e usar 2 
ou 3 tratores para fazer 
um aceiro com grade... 
Daí, é capaz de vir al-
gum ambientalista sem 
futuro dizer que não 
pode gradear o Pan-
tanal. Queremos pre-
servar o Pantanal, mas 
mudar a estratégia", 
opinou.

O presidente da Co-
missão Especial de Ob-
servatório Socioeconô-
mico, Carlos Avallone 
(PSDB), que acompanha 
as ações no Pantanal, 
criticou a fala do cole-
ga. "Houve um engano 
do Nininho, o Pantanal 
não é uma área de soja 
ou milho. Por isso, con-
tei a história do cavalo 
pantaneiro e do pan-
taneiro. Tem gente que 
não tem noção do que 
é o Pantanal. Esse fogo 
que começou em Poco-
né pulou o rio Paraguai, 

foi para Cáceres, vol-
tou para o rio Paraguai 
e está queimando des-
de janeiro. Você preci-
sa entender o Pantanal. 
Com 4 máquinas, você 
não consegue chegar lá. 
O bombeiro é largado 
no meio do Pantanal, no 
meio do fogo. Tem aba-
fador, respirador e tudo 
isso que você mencio-
nou. O contrafogo ocor-
re quando é necessário, 
mas no Pantanal é im-
possível fazer como o 
Nininho sugere", afir-
mou Avallone.

Gilberto Leite

Para o presidente da Assembleia, que também é pré-candidato a prefeito, 
seu adversário político está "plantando maldade"

Atas, Editais, Extravios, Balanços, 
Convocações, Regulamentos e 

Avisos de licitações

65-99228-9990



4 www.oimpressomt.com.br 5www.oimpressomt.com.br
CUIABÁ-MT, SEGUNDA a QUINTA-FEIRA, 1 a 4 de JULHO de 2024 CUIABÁ-MT, SEGUNDA a QUINTA-FEIRA, 1 a 4 de JULHO de 2024



4 www.oimpressomt.com.br 5www.oimpressomt.com.br
CUIABÁ-MT, SEGUNDA a QUINTA-FEIRA, 1 a 4 de JULHO de 2024 CUIABÁ-MT, SEGUNDA a QUINTA-FEIRA, 1 a 4 de JULHO de 2024



6 CUIABÁ-MT, SEGUNDA a QUINTA-FEIRA, 1 a 4 de JULHO de 2024
www.oimpressomt.com.br

POLÍTICA

Segundo o governador Mauro Mendes, a aquisição dos veículos só será feita 
depois que as obras do modal estiverem totalmente concluídas

Da redação

O governador Mau-
ro Mendes (União) disse 
durante a semana que o 
Estado ainda não realizou 
as aquisições dos ônibus 
do sistema Bus Rapid 
Transit (BRT) para Cuia-
bá e Várzea Grande e que 
a Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística 
(Sinfra) só dará início a 
este processo com o final 
das obras.

Mendes alega que não 
quer repetir os mes-
mos erros cometidos no 
caso envolvendo o Veí-
culo Leve sobre Trilhos 
(VLT), onde foram ad-
quiridos os vagões antes 
mesmo das obras.

"A compra dos ôni-
bus não tem data ainda 
definida. Estamos espe-
rando avançar um pouco 
mais as obras para não 
cometer os mesmos er-

POLÊMICA DO MODAL

Ônibus do BRT não foram comprados
ros cometidos no pas-
sado. Chega primeiro o 
veículo depois que vai 
fazer obras. Queremos 
obras mais evoluídas e 
temos tempo e prazo 
estimado pelos forne-
cedores é de 6 a 8 meses 
quando a gente enxergar 
um horizonte aí de 6 a 8 
meses nós iniciamos o 
processo", explicou.

O deputado federal e 
pré-candidato a prefeito 
de Cuiabá pelo PL, Abilio 
Brunini, denunciou que 
o irmão do presidente 
da Assembleia Legisla-
tiva, Eduardo Botelho 
(União), o empresário 
do ramo de transporte 
Rômulo Botelho, é quem 
vai tocar o BRT. Bote-
lho negou as acusações 
as quais ele tratou como 
"falácias" e ainda, disse 
defender uma nova li-
citação de concessão do 
transporte público.

Gilberto Leite

Mendes alega que não quer repetir os mesmos erros cometidos no caso envolvendo o Veículo Leve sobre Trilhos (VLT)

Da redação
 
O presidente da As-

sembleia Legislativa 
de Mato Grosso, depu-
tado Eduardo Botelho 
(União), defendeu a rea-
lização de licitação para 
operacionalização do 
BRT, em Cuiabá e Várzea 
Grande, e destacou ain-
da que o governo ainda 
não definiu esta ques-
tão, uma vez que o foco 
está em finalizar a obra 
e depois na compra dos 
ônibus.

“Eu defendo que seja 
licitado, faço a defesa 
que seja realizada uma 
nova licitação para não 
haver pré-julgamento e 
não vou ficar discutindo 
coisa que não tem sen-
tido. Inclusive não está 
decidido ainda. O gover-
no, pela informação que 
temos, o governo está 
focado na obra, depois 
na compra dos ônibus, 
mas eu, antecipada-
mente, defendo que faça 
licitação”, afirmou.

Botelho destacou ain-
da que as últimas decla-
rações de que o BRT iria 
beneficiar sua família 
trata-se de maldade e 
ressaltou que é preciso 
interpretar o documento 

que aponta que a ope-
racionalização pode ser 
entregue às empresas 
concessionárias, mas 
deixa claro também que 
passará pelos órgãos de 
controle e não é uma de-
finição.

“É lógico que tem 
maldade, porque não é 

verdade, segundo infor-
mação do secretário (de 
Infraestrutura), não de-
finiram nem o modelo 
exato que será compra-
do. 'Poderia' e 'vai ser' 
são coisas diferentes. 
Então, primeiro precisa 
entender de língua por-
tuguesa”, finalizou.

ATAQUE DE ABÍLIO

Eduardo Botelho defende 
nova licitação para o BRT

Da redação
 
O prefeito de Cuia-

bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), lamentou que o 
deputado estadual Car-
los Avallone (PSDB) te-
nha retirado seu nome 
da disputa pela Prefeitu-
ra da Capital. Para o ges-
tor, o tucano eleva o ní-
vel do debate: "Ele tem 
conhecimento e não fala 
besteiras como alguns 
que estão por aí. Essas 
bobagens que falam vão 
acabar desmoralizados".

Para Pinheiro, a ex-
periência política de 
Avallone enriqueceria a 
discussão. "Falo como 
cuiabano, gestor e prefei-
to. Ele tem conhecimen-
to, estuda, é preparado, 
tem experiência admi-
nistrativa e como gestor, 
pois foi secretário muni-

cipal e estadual. A saída 
dele empobrece o debate, 
mas espero que o MDB 
contribua apresentando 
um bom nome qualifica-
do e que outros partidos 
façam o mesmo, porque 
esses três que estão aí...", 
avaliou Emanuel.

Conforme o próprio 
Avallone, ele foi pressio-
nado pelo interior do es-
tado, que foi responsável 
por garantir sua vitória 
à Assembleia Legislativa 
em 2022. Com a desis-
tência do tucano, o par-
tido deverá apoiar a can-
didatura do presidente 
da Assembleia, Eduardo 
Botelho (União).

“Tivemos uma reu-
nião com as mulheres 
do PSDB, mais de 150 
mulheres do interior, e 
durante meu pronun-
ciamento sobre saúde 

mental, todas começa-
ram a pedir que era mui-
to importante manter o 
PSDB com um deputado 
estadual, dando suporte 
ao interior do estado”, 
explicou.

Segundo ele, seus 
correligionários o pres-
sionaram, pontuando a 
importância do envio de 
emendas parlamentares 
e discussões sobre po-
líticas públicas e inte-
resses dos municípios. 
Além disso, os diretórios 
municipais enviaram 
cartas oficiais pedindo 
que ele recuasse da dis-
puta pela Prefeitura de 
Cuiabá. Avallone afir-
mou ainda que, dos seus 
mais de 26 mil votos em 
2020, apenas 5 mil fo-
ram recebidos em Cuia-
bá, sendo o restante do 
interior do estado.

ELEVA O DEBATE

Emanuel Pinheiro lamenta desistência de Avallone
Gilberto Leite

Para Pinheiro, a experiência política do deputado estadual, Carlos Avallone, 
enriqueceria o debate

Gilberto Leite

Botelho destacou que as últimas declarações, de que o 
BRT iria beneficiar sua família, foram "maldade"
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Além do aumento significativo da renda, o estado também ostenta o menor 
índice de desemprego do país, com apenas 3,7%, segundo o IBGE

Da redação

Nos últimos 20 anos, 
Mato Grosso se tornou 
um exemplo nacional de 
crescimento econômi-
co e aumento de renda, 
de acordo com dados 
do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Entre 2002 
e 2021, a renda per ca-
pita do estado saltou de 
R$ 7,3 mil para R$ 65,4 
mil, um aumento im-
pressionante que reflete 
a robusta gestão fiscal e 
o foco em investimentos 
estratégicos.

O governador Mauro 
Mendes destacou que o 
sucesso de Mato Grosso 
é resultado de um traba-
lho conjunto e eficiente. 
"A boa gestão fiscal e os 
investimentos em todas 
as áreas despertaram o 
interesse das grandes 
empresas, principal-
mente as voltadas para 
a produção de etanol, 
gerando emprego qua-
lificado. As milhares de 

DESTAQUE NACIONAL

obras contratadas pelo 
Governo de Mato Gros-
so têm esquentado o 
mercado da construção 
civil e contribuído para 
o crescimento notável 
do estado nos últimos 
anos", afirmou Mendes.

Além do aumento 
significativo da renda, 
Mato Grosso também 
ostenta o menor índice 
de desemprego do país, 
com apenas 3,7%, se-
gundo o IBGE. Esse dado 
é ainda mais relevan-
te quando comparado 
ao panorama nacional, 
onde muitos estados en-
frentam aumentos nas 
taxas de desemprego.

O secretário de Esta-
do de Desenvolvimen-
to Econômico (Sedec), 
César Miranda, atribui 
o crescimento extraor-
dinário às políticas de 
desenvolvimento imple-
mentadas. "Tivemos um 
crescimento real de mais 
de 788% nos últimos 20 
anos. Isso representa um 
ganho para a população. 

Mayke Toscano/Secom-MT

Segundo o governador, Mato Grosso está atraindo cada vez mais novos 
investimentos, empresas e indústrias

MT lidera crescimento de renda
Nos últimos cinco anos, 
os grandes investimen-
tos em Infraestrutura, 
Saúde, Educação e Segu-
rança Pública trouxeram 
segurança jurídica aos 
investidores e, conse-
quentemente, mais in-
teresse para as indús-
trias por Mato Grosso", 
explicou Miranda.

Esses avanços têm 
transformado Mato 
Grosso em um polo de 
atração para novos in-
vestimentos, empresas e 
indústrias, consolidando 
sua posição como um dos 
estados mais promisso-
res do Brasil. A combi-
nação de gestão eficien-
te, políticas de incentivo 
e um mercado de traba-
lho aquecido são os pila-
res que sustentam esse 
sucesso. Com o contínuo 
empenho do governo e 
da iniciativa privada, o 
futuro de Mato Grosso 
parece ainda mais pro-
missor, reforçando sua 
importância no cenário 
econômico nacional.

Da redação 

A receita bruta das la-
vouras dos Cafés do Bra-
sil atingiu um novo re-
corde histórico em 2024. 
Estimativas apontam 
que, com base nos preços 
médios recebidos pelos 
produtores nos primei-
ros cinco meses do ano, 
a receita totalizará R$ 
63,98 bilhões. Esse valor 
representa um aumento 
significativo em relação 
ao ano anterior, quando 
a receita foi de R$ 49,67 
bilhões, marcando um 
crescimento de 29%.

A análise detalha-
da revela que a espécie 
de Coffea arabica (café 
arábica) será a princi-
pal responsável por esse 
crescimento, com uma 
receita estimada de R$ 
46,09 bilhões, repre-
sentando cerca de 72% 
do total nacional. Já a 
Coffea canephora (café 
robusta+conilon) con-
tribuirá com R$ 17,88 
bilhões, equivalendo a 
28% da receita total.

Comparando-se os 
dados de 2023 e 2024, o 
café arábica mostra um 
crescimento de 22%, 
subindo de R$ 37,85 
bilhões para R$ 46,09 
bilhões. Por sua vez, o 
café robusta apresenta 
um aumento ainda mais 
impressionante de 51%, 
saltando de R$ 11,82 bi-
lhões em 2023 para R$ 
17,88 bilhões em 2024.

O aumento na receita 
bruta reflete tanto uma 
safra maior quanto a 
elevação dos preços nos 
mercados interno e ex-
terno. Esses dados fazem 
parte do estudo divulga-
do pelo Observatório do 
Café do Consórcio Pes-
quisa Café, coordenado 
pela Embrapa Café, com 
base no Valor Bruto da 
Produção (VBP) de maio 
de 2024 da Secretaria de 
Política Agrícola (SPA), 
do Ministério da Agri-
cultura (Mapa).

O VBP é calculado 
mensalmente pela SPA/
Mapa a partir do Le-
vantamento Sistemáti-
co da Produção Agríco-
la (LSPA) do Instituto 

Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Para 
os Cafés do Brasil, os 
preços médios utilizados 
são os do café arábica 
tipo 6, bebida dura para 
melhor, e do café robus-
ta tipo 6, peneira 13 aci-
ma, com 86 defeitos.

DISTRIBUIÇÃO RE-
GIONAL DA RECEITA - 
Os cafés brasileiros são 
cultivados em dezes-
seis estados, abrangen-
do todas as regiões do 
país. A Região Sudeste 
se destaca, com uma re-
ceita bruta de R$ 54,31 
bilhões, representando 
quase 85% do fatura-
mento nacional. Em se-
gundo lugar, está a Re-
gião Nordeste, com R$ 
4,52 bilhões (7,1% do 
total). A Região Norte 
segue em terceiro, com 
R$ 3,89 bilhões (6%), 
enquanto a Região Sul 
ocupa a quarta posição, 
com R$ 757,99 milhões 
(1,1%). Por fim, a Região 
Centro-Oeste completa 
o ranking, com uma re-
ceita de R$ 495,66 mi-
lhões (0,8%).

MT É DESTAQUE  
- Segundo dados da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), 
Mato Grosso saiu de pe-
núltimo lugar na lista 
de produtores de café do 
país para a 9 colocação 
no ranking nacional de 
maior produtor. O cul-
tivo é feito 100% por 
agricultores familiares, 
que recebem apoio do 
programa MT Produti-
vo Café, do Governo de 
Mato Grosso. 

Os municípios que 
mais se destacam na 
produção de cafés são 
Colniza, Nova Bandei-
rantes, Juína, Cotriguaçu 
e Aripuanã. Atualmente, 
29 municípios estão en-
volvidos na produção de 
café no estado, o que co-
loca Mato Grosso entre 
os 10 maiores produto-
res do grão. 

Nos últimos 10 anos, 
a produtividade por hec-
tare plantado no Estado 
cresceu 185%. Antes, 
eram produzidas 8,2 sa-
cas por hectare e, agora, 
23,3 sacas por hectare.

DESTAQUE NO AGRO
Café brasileiro deve 
faturar R$ 64 bilhõesBruno de Freitas Moura 

-  ABr

A taxa de desocupa-
ção no trimestre en-
cerrado em maio ficou 
em 7,1%, alcançando o 
menor patamar para o 
período desde 2014. O 
índice representa um 
recuo em relação ao tri-
mestre móvel anterior, 
terminado em fevereiro, 
quando marcou 7,8%. 
Além disso, fica abaixo 
do nível registrado no 
mesmo período de 2023, 
quando era 8,3%.

Se comparados com 
todos os trimestres da 
série histórica da Pes-
quisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua, ini-
ciada em 2012, o indi-
cador é o menor desde 
o período de três meses 
encerrado em janeiro de 
2015. Na época, a taxa 
ficou em 6,9%. O menor 
índice já registrado foi 
6,6% no fim de 2014.

Os dados foram di-
vulgados nesta sexta-
-feira (28) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O le-
vantamento aponta que, 
em maio, a população 
desocupada - pessoas 
com 14 anos ou mais de 
idade que não tinham 
trabalho e procuravam 
emprego – era de 7,8 
milhões. Isso representa 
uma diminuição de 751 
mil pessoas em relação 
ao trimestre encerrado 
em fevereiro de 2024 e 
de 1,2 milhão em com-
paração ao trimestre 
encerrado em maio de 
2023.

A Pnad apura todas 
as formas de ocupação, 
seja emprego com ou 
sem carteira assinada, 
temporário e por conta 
própria, por exemplo.

OCUPADOS - A popu-
lação ocupada chegou a 
101,3 milhões de pesso-
as, um recorde da série 
histórica do IBGE. Esse 
contingente é 1,1 milhão 
superior ao do trimestre 
encerrado em feverei-
ro e 2,9 milhões acima 
do registrado no mesmo 
período de 2023.

De acordo com a co-
ordenadora de pesquisas 
domiciliares do IBGE, 

Adriana Beringuy, “o 
crescimento contínuo da 
população ocupada tem 
sido impulsionado pela 
expansão dos emprega-
dos, tanto no segmento 
formal como informal. 
Isso mostra que diversas 
atividades econômicas 
vêm registrando ten-
dência de aumento de 
seus contingentes”.

Para ilustrar a ava-
liação, o número de em-
pregados com carteira 
assinada (38,3 milhões) 
foi recorde. “Esse recor-
de não acontece de uma 
hora para outra. É fru-
to de expansões a cada 
trimestre”, diz Adriana 
Beringuy.

O contingente de em-
pregados sem cartei-
ra também foi o maior 
já registrado (13,7 mi-
lhões).

Na passagem de três 
meses, se destacaram 
na criação de vagas os 
grupamentos de admi-
nistração pública, de-
fesa, seguridade social, 
educação, saúde e ser-
viços sociais (4,4%, ou 
mais 776 mil pessoas). 
Apresentaram redução 
os setores de transporte, 
armazenagem e correio 

CARTEIRA ASSINADA 

Taxa de desocupação no Brasil recua para 7,1%
(2,5%, ou menos 146 
mil pessoas). Os demais 
grupamentos não tive-
ram variações significa-
tivas.

RECORDE NA MASSA 
SALARIAL - O rendi-
mento médio dos tra-
balhadores no trimestre 
encerrado em maio ficou 
em R$ 3.181, estável em 
relação ao trimestre an-
terior (R$ 3.161) e 5,6% 
maior na comparação 
anual. Esse valor é o 
mais alto já registrado 
para um trimestre en-
cerrado em maio. Quan-
do a comparação é geral, 
é o maior desde o outu-
bro de 2020.

“Em 2020 havia ren-
dimento elevado, mas 
com perda de popula-
ção ocupada”, explica 
Adriana, se referindo ao 
período em que a eco-
nomia sofria efeitos da 
pandemia, que força-
ram o corte de postos de 
trabalho de menor re-
muneração e informais, 
principalmente.

A massa de rendi-
mentos, que é o total de 
renda que os trabalha-
dores recebem, atingiu 
o recorde de R$ 317,9 
bilhões. Esse valor fun-

ciona como um com-
bustível para movimen-
tar a economia, seja com 
consumo ou poupança.

A taxa de informali-
dade foi 38,6% da popu-
lação ocupada, o que re-
presenta 39,1 milhões de 
trabalhadores informais. 
No trimestre anterior o 
índice era de 38,7 % e, 
um ano atrás, de 38,9%.

Esse grupamento in-
formal inclui, principal-
mente, empregados sem 
carteira, empregador e 
trabalhador por conta 
própria sem CNPJ.

C O N T R I B U I Ç Ã O 
PARA A PREVIDÊNCIA 
- A pesquisa do IBGE 
revelou que o país al-
cançou recorde no nú-
mero de trabalhadores 
com contribuição para a 
previdência social. Fo-
ram 66,171 milhões no 
trimestre encerrado em 
maio. Esse volume tem 
crescido seguidamente 
desde o início de 2023.

Esse dado representa 
que 65,3% dos trabalha-
dores contribuíram para 
a previdência no trimes-
tre terminado em maio. 
O maior patamar regis-
trado foi 66% no início 
de 2016.  

Agência Gov | Via FNDE

Até 24 de junho de 2024, o progra-
ma de renegociação de dívidas do Fun-
do de Financiamento Estudantil (Fies) 
alcançou mais de 332 mil acordos fir-
mados em todo o País, segundo dados 
da Diretoria de Gestão de Fundos e Be-
nefícios do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FNDE). Es-
sas renegociações resultaram em um 
ingresso expressivo de recursos nos 
cofres públicos, totalizando R$ 629,8 
milhões somente com o pagamen-
to das entradas dos acordos. Ao todo, 
houve a formalização de 25.907 con-
tratos no primeiro semestre de 2024 
referentes ao Novo Fies.

PRAZO ESTENDIDO - Em final de 
maio, o Comitê Gestor do Fies anun-
ciou a prorrogação do prazo para ade-
são ao Desenrola Fies, conforme a Re-
solução nº 59, de 23 de maio de 2024, 
publicada no Diário Oficial da União. 
Com isso, os interessados têm agora 
até 31 de agosto deste ano para aderir 
ao programa.

O Desenrola Fies abrange contratos 
em todos os estados brasileiros. A me-
dida do Governo Federal demonstra um 
compromisso contínuo em promover a 
equidade no acesso ao ensino superior, 
além de proporcionar alívio financeiro 
e meios de recomeço para estudantes 
impactados por dívidas educacionais.

BALANÇO 

Desenrola Fies alcança 332 mil

Canais de atendimento do Desenrola Fies
MEC e FNDE:
Acesse o portal Fale Conosco.
Entre em contato pelo telefone 0800 616161.
Caixa Econômica Federal:
Acesse o aplicativo da Caixa no seu celular.
Entre em contato pelo WhatsApp no número 
0800 104 0 104.
Ligações podem ser feitas pelo número 4004 0 104 
(para capitais e regiões metropolitanas) ou 
0800 104 0 104 (para as demais regiões do País).
Banco do Brasil:
Utilize o aplicativo do BB no seu celular.
Entre em contato pelo WhatsApp no número 
61 4004 0001.
Ligue para a Central de Atendimento do BB pelo 
número 0800 729 0001.
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CIDADES

A capital registrou um aumento alarmante de 2.860% nos casos nos últimos 
seis meses. Mato Grosso já registrou 11 mortes pela doença

Da redação

Após o Ministério 
da Saúde (MS) emitir o 
boletim das vítimas de 
chikungunya em Mato 
Grosso, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) 
emitiu um alerta sobre 
os casos da doença em 
Cuiabá nesta quarta-
-feira, 26. O município 
registrou um aumento 
alarmante de 2.860%. 
Em todo o estado há 11 
mortes registradas nos 
últimos seis meses. Veja 
a lista da SMS com os 
bairros mais atingidos 
pelo avanço do mosquito 
da dengue na capital.

Os dados deste ano 
são alarmantes, já que no 
ano de 2023 foram regis-
tradas apenas 10 notifi-
cações da doença, com 8 
confirmados e nenhuma 
morte. Entretanto, nos 
dados desta quarta-fei-
ra, 26, do MS, Cuiabá 
registrou uma morte e 
296 possíveis casos chi-
kungunya, dos quais 265 
foram confirmados.

Houve um aumento 
de 2.860% nos casos e a 
tendência é que aumen-
te ainda mais, pois o pe-
ríodo das chuvas ainda 
começará em outubro.

A doença é transmi-
tida pelo mosquito Ae-
des aegypti e o Aedes 
albopictus assim como 
a dengue e a febre ama-
rela. Para evitar casos, 
a prevenção é a mes-

CUIABÁ EM ALERTA

Casos de chikungunya disparam
ma que qualquer doença 
transmitida pelo mos-
quito: limpar os quintais, 
não deixar água parada, 
remover folhas e galhos 
de calhas e outras me-
didas recomendada pelo 
Ministério da Saúde. 

Em caso de suspei-
ta, com o surgimento 
de qualquer sintoma, é 
fundamental procurar 
um profissional de saú-
de para o correto diag-
nóstico e prescrição dos 
medicamentos, evitando 
sempre a automedicação.

Os tratamentos são 
oferecidos de forma in-
tegral e gratuita por 
meio do Sistema Único 
de Saúde (SUS). A auto-
medicação pode masca-
rar sintomas, dificultar 
o diagnóstico e agravar o 
quadro do paciente. So-
mente um médico pode 
receitar medicamentos.

VEJA COMO SE PRE-
VENIR - Proteger as áre-
as do corpo que o mos-
quito possa picar, com o 
uso de calças e camisas 
de mangas compridas.

Usar repelentes à 
base de DEET (N-N-
-dietilmetatoluamida), 
IR3535 ou de Icaridina 
nas partes expostas do 
corpo. Também pode ser 
aplicado sobre as rou-
pas. O uso deve seguir as 
indicações do fabricante 
em relação à faixa etária 
e à frequência de aplica-
ção. Deve ser observada 
a existência de registro 

em órgão competente. 
Repelentes de insetos 
contendo DEET, IR3535 
ou Icaridina são seguros 
para uso durante a gra-
videz, quando usados de 
acordo com as instru-
ções do fabricante. Em 
crianças menores de 2 
anos de idade, não é re-
comendado o uso de re-
pelente sem orientação 
médica. Para crianças 
entre 2 e 12 anos, usar 
concentrações até 10% 
de DEET, no máximo 3 
vezes ao dia.

A utilização de mos-
quiteiros sobre a cama, 
uso de telas em portas e 
janelas e, quando dispo-
nível, ar-condicionado.

CASOS EM BAIRRO - 
O único bairro de Cuiabá 
que registrou um óbito 
foi o São João Del Rey, na 
região do Osmar Cabral. 
O bairro sofre com a falta 
de estrutura por ser ro-
deado por áreas de mata 
e não possuir asfalto.

Já o bairro com a 
maior concentração de 
registro da doença é o 
bairro Alvorada, região 
oeste, com 11 casos con-
firmados. Em segundo 
lugar ficou o Pedra 90, 1ª 
etapa, com 8 casos. Logo 
após vem Dom Aquino 
com 7 casos, Areão com 
6 e o CPA 2 com 5 casos.

A DOENÇA NO BRA-
SIL - O painel também 
contabilizou 228.923 
casos prováveis de chi-
kungunya. Em 2024, a 

Rodrigo Nunes/MS

Houve um aumento de 2.860% nos casos e a tendência é que aumente ainda mais, 
pois o período das chuvas ainda começará em outubro

doença responde por 128 
mortes confirmadas. Há, 
ainda, 142 óbitos em in-
vestigação. O coeficiente 
de incidência de chikun-
gunya no Brasil, nes-
te momento, é de 112,7 
casos para cada 100 mil 
habitantes.

Entre os estados, 
Mato Grosso está em 
segundo lugar com o 
número de incidência a 
cada 100 mil habitantes, 
com 413,6, atrás apenas 
de Minas Gerais que re-
gistrou 688,0 casos a 
cada 100 mil habitantes.

SINTOMAS
Febre
Dores intensas nas articulações
Edema nas articulações (geralmente as mesmas afetadas 
pela dor intensa)
Dor nas costas
Dores musculares
Manchas vermelhas pelo corpo
Prurido (coceira) na pele, que pode ser generalizada ou 
localizada apenas nas palmas das mãos e plantas dos pés
Dor de cabeça
Dor atrás dos olhos
Conjuntivite não-purulenta
Náuseas e vômitos
Dor de garganta
Calafrios
Diarreia e/ou dor abdominal (manifestações do trato 
gastrointestinal são mais presentes em crianças)


